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Saíulu «0 C'omtlrrio ria Ajn
!lau p~lo ~u1 1 1 \' ani\'PrS;l.i·iu c 

faço ~ i nc<· ros vutos pelas suas 
pro~periclados c para que vt•ja 
realizadas toda~ a~ campanha~ 
a que se de,lica tão devotada
mente. 

Ilda Jorge de Bulhão Pato 

Ao entrar o vosso interessan
t e jornalsin hn no 5." ano da sua 
publicação, ;,iuto-me feliz por 
ocupar um lugar, ~c bem 1)111! 
apaga<I•J, 110 e i rculo dos seu~ 
colaboradorc~. Pela já valio,a 
oxi;,tencia d1• «Ü Comercio da 
Ajuda•, fa~'o os tnens sinceros 
\'OtOS ~e VCili.UI'OSO pr·olongd· 
mento, felicitando-o na pt>ssoa 
do seu Di rnNor 

Alsácia Fo11tes Machado. 

Com as minhas afectno~a;, 
fl'lici taçüt~s pelo I\' ao i ' 'c r.á
rio <l c• «IJ Com{·rcio ela .\jt11la• 
,. os de~ejos de uma lo11ga vi :~ a, 
mt• snbscr••vo rom a mais elo· 
vaola cou~id .. rac;ão e esti111a 

Arlete Argente Guerreiro 

Pelo 1\" ani v1•rsário de «O 
Com~rcio da Ajllll3» cu qut·r-o 
manifestar a tvdos <1ue uêlc 
trabalham, as utiultas fel icita
c;õcs pela maneira como tem 
t ratàllo todos os assuntos, mui
to om especial o;, da intrnção. 

Fernando Marti11s Couti11ho. 
Proleuor oficial 

A 12 de Setembro de 1031, 
viu a luz da pnulicidadc listo 
b.!bé com c1nc o leitor se está 
deliciando e qtu• ua forn1 a do 
costume, mtlita• petisoas diziam 
ao vf-lo nc»•e dia : «coita
dinho, pouco tempo durar:t• •• 
E' que essas •·r·iuwras já. t i
ultarn vi~to tnutad vezes apa· 
l'l'tcrem bébês iguais c morro· 
l'tllll à uascou~·a, '1'!6 dêlc snpo
zl'ra:n o mesmo. Aparecem o~ 
Jlrimci ro~ colalooradores r com 
t-leo, o apnn·iado poera Alt·· 
xa11dre Scttas ,. a pena bri· 
lltante de All'rodo Gameiro. 

Dec:>rrc um ano, e su rgo 
\1101 11ovo pai - o pai Rostulo, 
(fue 1·om a sua peroist&ucia o 
tcuacidade, insufla mais vida, 
10rua-o tnaiti bouito e dá-lhe 
maior cxpan•ão. 

:\ão há mernória de que um 
jorual ne di.tribnição gratuita, 
ating-isse ta! cxistuncia. F<'li· 
(•itações aos rcductores e cola
l,oratlores. 

Vergillo Moura Santos 

Como morreu em Ajuda 
alguém que poderia ter 
mudado a face do ~undo 

Correspondencia 
recebida 

Fazer anos, para as p.,s.oas 
que a inda poucos contam, é 
motivo do júbilo, de festa . A 
família n.úne-se à mesa; fa
zem-se briu•les entusiásticos, 
as mãis murmuram recolhida
trente votos de felicidade . .. 

:\la is tarJe, rodadas jâ algo
maR dosCnab de anos, o dia de 
aniversário recorda o avançar 

Num dos quartos do velho paço de madeira, edifica- do tempo, as ilusões po•·didas, 
do em Ajuda, após o terramoto, morreu em l l de Setem- a aproximação do fim .. • A 
bro de 1788 um homem que teria mudado os destinos de melancolia impera então nas 
PortuQ'al se o mau destino não o empolgasse. festas uatalicias. 

~ Nos jornais, que envelhecem 
O príncipe do Brasi l, O. José, primogénito de O. apenas figuradamente, a come-

Maria I, nem parecia o produto da carcomida árvore bri- moração ao mais um ano â mo
gantina. Apesar dos costumes da sua época, das leituras tivo pMa felicitações, para 

Proibidas, da superstição alastrante das corrupções, o all'gria 0 para incitamentos. . . o, colaboradores vêm oxpoo
neto de O. José I dera-se ao estudo, f tlosofara, ltgara-se tâneamcnte oferecer-lhes as 
por amisade intelectual com o imperador José de Austria, suas homenagens e nessa ao
admirador dos enciclopedistas e soubera cimentar uma munhãu do ,·onta~es se acha 
alma bem diferente das suas contemporâneas. r est mulo para mats um novo 

. ano do trn balho. 
Era um condutor de tdeas e expunha-as tão arreba- Felizmente que se rrílo dá 

tada e francamente que admi rava Iord Beckford com o I com os jor·nais o mesmo fenó
qual conversara em Sintra. Não soubera ocultar o seu meno observado no~ homen_s, 
sentimento pelo que denominava a subserviência do país por9ue nc~sc caso nao poderta 

. eu tr de.eJando todos os anos 
ante a Inglaterra e dtssera o nestes termos ao talentoso ao Comércio da Ajuda que 
fidalgo britânico: muitos mais vá juntando aos 

c: Nós merecemos tudo isto e ainda pior pela nossa j â dec_orridos da sua vida, para 
h 'ld d · A • t d • provotto da freguesta que de-
~mt a e e aqute_scencta a u ~ que _o . vosso gove~no fende e do todos os leitores, 

dtta; mas não admtra estando nos opnmtdos e rebatxa- :.l.,.uns por sinal bem longí
dos por pesadas e inúteis instituições. Quando há tantos qt~os, que da su_a leitura tiram 
zangãos na colmeia, é em vão que se conta com o mel. Não um certo provetto moral 
vos surpreendeu, não vos fez má impressão o acharde- Costa júnior. 
-nos atrasados tantos séculos do resto da Europa ?• 

O ilustre britânico, cada vez mais admirado, escutou, 
durante algum tempo, as suas opini ões expressas no 
mesmo tom e, ao despedir-se sua alteza, anotou: 

c:O príncipe retirou-se, Luiz de Miranda segui-o e eu 
tornei a montar a cavalo com uma indigestão de frases 
sonoras e a mais firme crença de que a «Igreja estava 
em perigo:. . 

Seria aquele filósofo real o herdei ro da corôa portu
guesa e em virtude de f Uas crenças, o país teria se
guido por outra rota. Os costumes modificar se-íam sob 

(Co11fi11ua 11a página 7) 

B. CARTOLANO 
CIRUR GIÃO -DENTISTA 

M udou o consultó rio para a s u a resld~ncla : 

Rua Luiz de Camões, 157 

CONSULTAS DAS 9 ÁS 20 • TELEFONE 512 BELÉM 

Com um abraço felicito o 
corpo t odactorial do «O Comér
cio da Ajuda» que em quatro 
anos de trabalho honesto tao
tos bencfi<'ios conseguiu para 
a sua froguebia, espera o do que 
continni pugnando pela bela e 
a i tru istica causa. 

A11to11ino F. P. da Cruz. 
Ttneote 

Amigo director : Pela passa
gem do IV aniversário dtl nos
ss jornal, lhe envio um grande 
abraço, extensivo a todos que 
tam nobremente nílle t raha
lham. E âvan te. 

jotto Eduardo Farinha 

A todos que trabalham em 
«Ü Comércio da Ajuda.., feleci
to pelo dia de hoje, dcscjaudo 
ao l1rilhanto quinzenário que 
com tauta firmeza tem pugna
do pelo desenvolvimento da lin
da freguesia da Ajuda. 

Armindo Costa 
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t·LIBANIO DOS SANTOs···~ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS E OOMUDAS 

l··-AN-TO_N_IO_A_JJVE-S D-E -MA-TOS-, L-.DA, ···~ 
Rua das Casas de Ttabalbo, 177 a 183 

LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
• AZEITE S E CARNES DO ALENTEJO • 
····---------------------··· 

~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) : 
···-------- --------------··· 

OS NOSSOS A .G R A .l)EOIMENTOS 
Ao entrar no 5.0 ano de publicação «O Comercio da Ajuda-. , é muito sensibilisados que endereçamos 

os nossos agradecimentos a todos os colaboradores, anunciantes, aatoridades administrativas e público, pelas 
provas de carinho que temos recebido. 

A homenagem que hoje prestamos aos queridos colaboradores, é simples, como simples é a nossa exis 
tência. Que nos perdoem s6 lhes oferecermos a nossa maior gratidão, porque mais não temos. 

A toda a imprensa saudamos, especializando os colegas com quem mantemos permuta. 
E ao entrar no 5.0 ano, continuaremos a lutar com o mesmo ardor do primeiro dia, em prol da ltnda 

freguesia da Ajuda e portanto, dos seus numerosos habitantes. Sempre firmes, ! lO programa que traçámos. 
A. ROSADO. 

PORQUE VIVE AINDA ta o desejo de trabalhar pura que a 
freguesia da Ajuda consiga equipa
rar-se às outras freguesia3 àP Lisboa, 
e ao mesn:o tempo de E-ncetar a luta 
tendente a debelar a crise em qut- os 
comerciantes da úrca s~ debatiam . 

Um individuo. que às lides da im
prensa tem consagrndo graurle parto 
de sua vida manifestava-mo há dia~ 
sincera admiração, ao saber que o 
Comércio da Ajuda la entrar no 
quint<> ano do publicação. 

J ornais dessa índole- dizia· me êle 
-muitos têm aparecido em Lisbou, 
mas em geral com vida curta. Uns 
não vão além do terceiro ou quarto 
númoro, outros alongam-se por maior 
período do tompo, mas com publica
ção irregular e incorta; o, lutando 
todos, apesar do grat uitos, oom nma 
certa indifereor;a do póblico, quo os 
acolhe sem interesse, não conseguem 
também a confiança do comércio, sua 
única fonte do recursos, acabando al
guns por estipular pror;o de venda, o 
qne na maioria dos casos lhos apres
sa o desaparecimento. 

A que de\·e, pois, o Comércio da 
Ajuda a cootinuidado da sua regula
riss1ma pnblicaçil.o o o acrisolado ca· 
r inho que toda a populaçilo da Ajuda 
lhe dispPnsa? 

Para responder n esta intei'I'Og<l<:ão, 
n<>cessário Sé! torna recordar as con· 
diçÕ<'S em que o modesto jornal nas
ceu, e analisar a m:meim \\Certaria 
como tem sido orientado e dirigido, 
mercê de dedicações o desln terêsses 
pouco vulgares . 

Hú quatro anos alguém lançon a 
idea do publicar-se um jornal que 
fOsse por assim dizor, o baluarte de 

defesa dos interesses da freguesia da 
Ajuda, e com ardor pugn:1sse pelos 
melhoramentos dêsto pequeno burgo, 
quási votado ao ostracismo pelas !'n
tidades oficiais. Acolhida a idon com 
o maior entusiasmo por todas as pes· 
soa::; a quem foi exposta, rostava ap~· 
lar para o comércio local, que embo
ra pouco confiado no êxito da tentn· 

Bem daro está êssn intuito nas se
guintes palavras do programa :- aDo 
progresso da freguesia melhores dias 
poderão vir para o comércio local. 
Da nwlhoria do comércio muito pode 
beneficiar a freguesia&. 

Logo nos primeiros números foram 
tr..t tadus assuntos de incontestável ín· 

I 
terOsse, <' a direcção do jornal, om 
vo?. tl<1 lançar mão do recurso cómo· 
do usado em publicações congéneres, 
o q no consiste em orgauizar a parto 
litorária apenas com recortes de livros 
ou de outros jornais, empenhou-se em 
obtrr uma colaborar;ão original, om 
qu•) o autor destas linhas ocupou o 
muis ínlimo lug:n, mas em que bri
lhuralll nomes distintos, produzindo 
trabnlhos de real importância, como 
as c rónicas médicas, que só por si 
honrariam qualquer jornal de maior 
vulto. 

Do então até hoje, a par dos inú
meros artigos e locais, embora sem 
attn-ios de rstilo, mas sempre com 

tiva, não lhe regateou o auxílio soli-' olovaçilo o comadimento, lembrando o 
citado. Prontamente vários 1,1jistas que de necessidade se devo::ria fazr1· 
cedPram os anúncios dos seus estahe· na fr·egucsia, ou pugnando pelas mc
lecimentos, e assim se con:;titníu a lhorias a que ola tem ir.contE>stá\•rl 
úniea fonte ele receita com quo o direito; ao mesmo tem po que vem 
jornal devia contar. lançando ideias úteis e Impulsionand o 

A t ~ de Setombro de I !1:3 t apare- iniciativas, coroadas algumas do me
ceu o primeiro número rlo Comércio Jhor Oxlto, o Comércio da Ajuda tf'm 
da Ajuda , e do seu progrnma rossal- ilustt·ado as SllaS páginas com artigos 

Alfredo Gamelro 

.... ,- -------- ·---- - -------··· 
· Santos & Brandão ~ 

. . . . 

.=· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
S e rralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Sol dadura a autogénlo 

Rúa D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~... TELEFONE B. 207 .: 

-----------------------------------------·· 

-- Dlrtclor thnlco- JOst PEDRO ALVES, Farmaoeullco 0•1imico --

C O NS ULTAS Mf:D l CA.S p e los Ex. ••• S r s. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias~~ 17 horas 

PEDRO DE FARIA Ttrça~.ftlra• h lO boras e silbados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- f u feiras ás 9 b. 

FRANCISCO SEIA - Qoinlas-!elru ás 10 horas 
---Servi ço n octurno a os Sà bad os ---

•• Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA-Telef. B. 456 .:· .··. . . 



t 
puramen te literários , com trabalhos 
de história u de in vestigação, com 
poesias e contos originais, o particu
larment<' com estudos sôbr<' assistên · 
cia e instru('ão, que, interessando al
guns muito de perto á freguesia, têm 
sido lidos com desmedido interêsse e 
criado uma atmosfera de simpatia que 

Alexandre Rosado da Conceiçlto 

motiva a anciodado com que em todas 
as quinzonas os seus números são 
aguardados. 

O COMERCIO DA AJUDA 

do com que toda a gente o acarinha 
e para a espontaneidade com que ft·e· 
qüentemente novos colaboradores ge
nerosamente se lhe oferecem, de tao
to sabt>r e valia como os quo última
mente têm diliciado os ajudenses com 
magnifiMs e bem elaborados tra
balhos. 

Daqui se infere que a três factores 
distintos, um de ordem económi::a, 
outro de ordem moral, f: o último de 
ordem intelectual, deve o Comércio 
da Ajuda a continuidade regular du 
~na publicação, quA atinge propor
ções clt> excepcional entre os jornais 
da mf'sma indute. 

O factor económico. <'Ondiçito por 
assim dizer, essencial da sua vitalida· 
de, é o anúncio, qne o comércio não 
tem recusado e gat·ante ao jornal, 
ni\o direi lucros, porquP os não h•'1 
nesta emprêsa em que todos dl'sint<'
r<'ssadamente se sacrificam e trüba· 
lham, mas o equilíbrio necessát·io para 
manter a publicação. 

Apesar do amor sempre testem u
nhado pelo comércio, estamos certos, 
porém, de que êste facto teria já fa
lhado, se os outros dois não assogn-. 
rass<>m ao anunciante a expansão do 
jornal e, conseqiieotement~:~, a certeza 
dA que os anúncios serão sempre 
lidos. 

O factor moral, facilmente se com-E não é só na Ajuda quo o peque
no jornal te01 adoptoe i do vários pon-
to;; du Lisboa, e até de algumas ter- llllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 111111 1111 

ras da provlncia, é solicitada a sua 
remessa, e lhe têm sido dirigidos en- Parabens 
cómios e aplausos pela atitude man- 0 Comercio da Ajuda completa 
tida, sempre correcta e elevada. mais um ano desde que se ergueu, 

As suas colunas tem sido frtLOque- modesta mas nobremente, no pedes
das a todos que nelas .se propõem tal da Imprensa. 
tratar assuntos do geral 1ntorOsse, ou Seria ingratidão se não dirigisse 
dar largas aos ,-oos da sua fantasia um caloroso cumprimento de felici
lit"r:-íria ou n.rtlstica. <{uaisqucr que tações a quem tão cuidadosa e cari
sejam a política OU aR Cl'OIH,!IIS dos nhosamente 0 ampara e guia no 
uolaborudur<'s, todo<; poclom l'XpendN trilho dificil da sua regular publica
as suas ideas, com a condição única ã 

~ 1 d ç o. 
de não protendrr impo· as como O· Cumprindo irrepreensivelmente 
gma, nem as aprosontat· de maneira a os seus deveres, impôs-se pela im
ofend~r as crenças ou o ideal políti- parcialidade e justiça 
co ele outros. . Defendendo os interesses bairris-

As inimi:sades, m; questões pPssoats, tas versando assuntos de alcance 
a~ luta~ politicas ou reli~iosas têm m~ral e social, sem abrigar nas suas 
stdo c111dadosament~ an<>dlid_as das I colunas 0 ódio partidarista ou pes
col~nas do Comér~to da .A:Juda, . e soai, c O Comercio da Ajuda:t im
assuu ~.e tem manttdo. o qlll~7.~nftrto pôs-se a todos os que o lêem, e 
num nn·el morul ?A tmparctaltdade, particularmente a mim que o estimo 
que de certo contrtbue para o agra- e admiro na sua nobre modestia 

não isenta de valor. 

Ca.s a. l)elmira. 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 

PREÇOS BARATI§SIMOS 

Em todos os nossos bairros devia 
haver um periódico que s~guisse o 
exemplo dêste quinzenario. Devia 
sim e não seria muito dificil conse
guir isto, pois que «0 Comércio da 
Ajuda» no cumprimento irrepreensí
vel da sua missão, ensina como é 
que, com boa vontade e probidadel 
se consegue ser Util, ser Nobre e 

Tinge e transfor ma Respeitado. 
Que as minhas calorosas palavras 

sej am tomadas, não como tisonja, 
mas como demonstração de muito 

Grande sortido em Pores artificiais apreço, é o que deseja uma colabo-

Tem sempre as últimas novidades 

radora que muito estima êste simpá-

R. Coronel Pereira da Silva, 15 tico quinzenário. 

(Bairro Económico d a Ajuda) Aurélia Borges 

3 

preendo que reside no cuidado com 
que a direcção do jornal procura 
or ientá-lo, no sentido de o conservar 
alheio a todas as discussões do mt>io, 
e ttnicamente como órgão destinado a 
tornar notàdo e bem conhecido o bur
go ele que proclama as belesas e de 
que promove a melhoria por todas as 
maneiras ao seu alcance. 

E êste faC\tor-diga-se com verdade 
- tem como base e auxilio o terceiro, 
o qual tir·a a sua eficiência da eleva.
~i\o com que os assuntos são tratados, 
m~rcô da cnltu ra e da alta intelectua
lidad•l da m!lioria dos dedicados cola
boradores, que tão gentilmente ilus
tram o humilde qniz<lnário com os 
seus preciosos conhecimentos e os 
primores dos st>us escritos. 

Qual dêstrs elementos é o mais 
precioso? Difícil será. dizê-lo, de tal 
ma.noira êlos se ligam, se conjugam, 
se completam. 

O que pode afirmar-se é que se o 
Comércio da Ajuda vai entrar no 

j A. Silva Coelho 

sou quinto ano, deve-o ~~ constante 
e feliz conjugação dõstes três fac
tores. 

E tenho a certeza de que a popu
lação da Ajuda faz neste momento 
ardentes votos por que nenhuma ocor
rência possa perturbar a união dêles 
e a ordem de que resulta um porfia
do e bC'Io trabalho, tal é a considera
ção em que tem o seu querido jornal, 
a confiança quo nêle deposita, o pro
vado interêsso com que oprocuraelê. 

Alfredo Oameiro. 

Clínica Dentária da Ajuda 
C. da Ajuda. 183, z.o-Esq. 

Consultas das I O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

P róthese em ouro e vulcanite pelos 

mais modernos processos 

PREÇ OS MÕDICOS 
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·.:··-------------- -------------------------------·.:·· 
Se quereis fazer a s vossas compras em bôas condições, ide fazê-las aos estabelecimentos de 

FRANCISCO D U ARTE RESINA 
' · do ~rmiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda, 313 a 316, Telef. Belem 553 (antiga Mercearia Malhelros) 

I 
que a í encontrareis um bom sortido de ~éneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos outros artigos 

,. · por preços modlcos ; e a m áxima seriedade comercial. 

) •• lo menos a titulo de curiosidade rm t u:na Ylslta âqueles estabele clm~ntos , uara vos certificardes da m dale, o que o se11 proprlàtârlo a~radeee •• :. 

intorosso local, um conto-relâmpag o 
ou um t recho mora!, alguns versos 
(ás vezes, meus!) e o proê!rama da 

I 
mlÍsica no Passeio Publico (6 Ale xan
dre Rosudo, que suudadPs !) ás f>." 
foi1·as e domingos, ma~niticos concM
tos pelas l)l,ndnt~ r t>gimentais dos dt•s-
tacaml'ntos de iufantaria a quartelados 
na G.-açn . .. 

~l as, lont clt• recoroações, que a 
ocn~iilo não é pr opria p ura perr ices 
dA velbotol! ! 

D. Dulce de Sousa, D. l/da Jorge de Bulhllo Pato e D. Aurélia Borges 

O me u \'Crdndeiro intt'nto, ao P"'· 
ga r na pena, foi ncixar expresso nt' !l· 
tas colunu!l, o meu carinhoso aplauso 
ao csfor~o q uo comprovn"lrmanter-~'C, 
há tanto tempo umn puhliea .. êilu dOste 
género cuja utilidade é manifes ta, não 
só pob s vantn~en<~ prá ticas rl :1 sn:\ 
dintlga~ão publicitá ria soh o asporto 
cumorr ial. como ainda-e pt> r mito·mo 
até dizc' r, pri ncipalment<'- pela vigi
lante d t> ft~7.a .lvs intor<'S!'<'S colr c tivns 
locni~<, pda tendência otlu<'at i,·a tle 

Tendinha da Ajuda 
---- DE ----

J. SABINO DA SILVA 

Oéneros de primeira qualidade Vinhos e tabacos seus principais artig os e por fim p<'la 

O .AS l\11 ERCÊS, 51 
obrn, lllt>desta, ma!l acl' rtarla, (JIIO 

efectua no ~rntidv ÔC> u ma maior e 
mt•lhor nproxim:•c:ão humana, i!' tO é, 
com o ohjl•ct ivo de lll' tivar e dP!wn

CONVIVÊNCIA SOCIAh 
" . f .. . . vol vC>r , uo ba i no, o gOsto pPIII cnn
o e~ m111to. 1 a tern~ com. os ' elhvs vivê nt·ia soei ai - pnis a nossa " ••ntt·, 
am1gos, felizmente amda vtvos a mbos , d 1• . . ._.. . .·"1. • A r d or . J é F . por 1:! 1'1 lt ,, !1 11.1 e no . ~.~, n,l ' )I a pu-
~0 ~n~ : IVOirn e . os , ·~rreJr.'~ b!ica, pouco rtm'"i,·o e mnl sa hn t•tm-

"'{· . ~aptistu, o erent?s da ~{IUen a ~o~e~ I Vlvur qnnndo o !Jem social huinnuv 
11 ãos a m1g as fazem com que eu re· c1al, naqtJl'la Clclad<', e propr1ehr1a 6 ó'd · 1 · ê · d r 

ceba, desde há tempo, r egularmente ., da pequrnina folha cuja primeira I s r e Sl.llr ( a convi V nCIU, a !lO l-
este simpático j ornals inho, referindo~ página se enchia com um caso de (Conclúe na página 11 
-se o deminuitivo é claro, ao tamanho 
(fo rma to e númaro de p:igmus) c não 
à sua conformação c nspecto ou do 
seu modo de ser noticioso o orienta
dor- que isto dos jornnis, como os 
homens não se mede aos palmos e 
eu cá por coisas, ainda vou ma is pelos 
p equenos do I.JU() pelos muito grll ndos . 

Ora ou não deixo nunca du o ler 
além d,• todas ns out ras ra:r..ies q u•; 
~~~ tlu_Ho me convidam, pela circuns
tancia docementfl amarga, rle me re
cordar o pequenino R eclamo. de fei
ção e lndolo semelhante~ . qu ,, h:i ' ' in 
to e tal anos se publicava om Bvora 
E'; n_o qual me estreei nas lides jor!ln
lls tiCas, à volta dos 14, om camarada-

::··-F- a_v_ o_r_i_t_a_ A_ J_u_d_e_n_s_e-··:: 
D E - -

J. J. CA E TANO 
Completo sortido de Fanqotiro, Rtlrou lro, Rocparla e Grarataria 

Artigos .Escolares - Mat e rial e l ecfrlco 
ORAN DES ~ECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO ME RCADO 

D. Alsacia Fontes Machado, D. Helena Moreno Verdugo Afonso, 
D. Arlete Argente Guerreiro e D. Laura Alves Ferreira 

DONATIVO 
Do nod•O pte

sado coiPga «Gui
tarra de P ortu
gat,, recel1t:mos a 
quantia de 8~70, 
proveniente duma 

::··- ---·--------------· . 
Nova 'Pad~~a T aboense ·:] 

ANTÓNIO LOPF.:S MARQUES 
Etta ••daria ut6 '"'"'' •• ••bllce ,... ..,.. •• .... ........ lllfi••lca• 

percentagem que I .. I e I 2 167 . Calçada da AJuda, 169 o seu director des· • •~I lrG S, 11 a 1 1- IUOIUL: T. F.aala l artiDS I Laraa ,. Pu 
• _ _ ___ T_e_L_e_Fo_N_e_e_e_L_e_M_• s_s _____ .:· ~i~b:~s.aos nossos :: •• _ _ T_E_LE_f_._B_. _6_5_6 __ A_JU_D_A _ _ L_I_S_B_O_A __ •• ( 



O antigo ·e c'oríceituado instituto 
de . instrü~ão primária e secundária, 
funêlàdo em 1894 pelo saudo·so pro 
fessor Oaudino de Sousa figueiredo, 
continúa honrando a memória do 
seu fundador e o populoso bairro 
de Ajud<', mantendo · com brilho os 
seus créd itos de estabelecimento mo
delar, pela proficiência do ensino, 
disciplinad·a educação literária e mo
ral, e estimulo ao traba1ho, á· par de 
absoluta · honestiâade nas informa
ções ás famílias sobre o aproveita
mento dos alunos, que só p'elo Co
légio são apresentados a exame 
quando habilitados devidamente. 

O seu corpo docente é constituído 
por abalisados professores de segura 
competencia pedagogica e cientifica, 
sob a direcção do sr. coronel Cardoso 
dos Santos, que se consagram, com i n
~ulgar __ ,çl~picação e paternal carinho, 
a formação do espírito e· do carácter 
dos seus alunos, criando nêles o inte
rêsse p.elo estudo e o amor ao trabalho. 

Os elucidativos resultados obtidos 
nos exames finais realizados nos 
Liceus e Escolas Oficiais, . Í10 ano 
lectivo findo, confirmando as esta
tísticas dos anos · anteriores, acusam 
a percentagem de 96 "/. de aprovações 
nas 4 classes do curso liceal, sendo 
50 % dos examinandos dispensados 
das provas orais, t~hdo a instrução 
primaria 63 io de distinções. 

Sem quebra das suas tradições .de 
inflexível honestidade, tem o Colégio 
lnsulano evoluído progressivamente, 
não só melhorando as suas instala
ções, provendo-as de moderno ma
terial didactico, avolumando a apa
relhag,em de laboratorio e colecções 
de museu, como também cuidando 
de educar o gôsto artístico 'dos alu
nos por meio de visitas a rriuseus, 
monumentos históricos, e Jogares 
famosos da nossa terra, assinalados 
por factos memoraveis ou pela be
leza da colorida paisagem. 

Assim, no ano 'lectivo findo, fi
zeram os alunos, acompanhados pelo 
professor dr. Ro,çfrigues, uma instru
tiva e agradavel excursão pelo centro 
do País, visitando 'Leiria, Alcobaça, 
Batalha, Coimbra, Bussaco e~Tomar, 
em viagem de doís dias a' que se 
associaram algumas das famílias, 
fixando as suas impressões em inte-
ressantes relatórios. · 

· As d~spesas desta exçursão foram 
custeadas pelos fundos disponíveis 
da Caixa Escolar, acrescidos, além 
d~ contribuição .das familias asso
Ciadas, do produto da récita acadé
mica levada a efeito, com sucesso 
nótavel, no teatro do Bélém-Ciub, 
generosamente . cedido ,pela sua <H-. 
recção, constituindo também o inte- · 
ressante espectáculo, surpreendente 
revelação das aptidões dramaticas e 
recitativas d~ al.guma~ .das alunas. 

O COMERCIO DA AJUDA 

A fim de promover a cultura da 
língua portuguêsa, resolveu a di
recção do Colégio ensaiar, no pró
ximo ano lectivo, a instituição de 
um curso complementar de li teratura, 
poética, arte de dizer e ·redigir, vi
sando o aperfeiçoamento da clareza 
e inteligência da d icção interpretativa 
de poesias portuguêsas, e o rigor da 
escrita e redacção. 

A arte de dizer a língua portu
guêsa através de recitações poeticas, 
é hoje tão estimada prenda comq a 
cultura musical, educativa do senti
mento e deleitosa' ao espírito, que 
tem celebrísado mundialmente bri
lhante pleiade de recitadoras. 

Escrever e redigir com desemba
raço e propriedade, é absolutamente 
indispensavel, não só aos que ma
nifestem vocação para as letras mas 
ainda a quantos pretendam exercer 
profissões secretariais ou dedicat-se 
a trabalhos q!le hajam de ser des
critos em relatórios. · 

E' notorio que uma das maiores · 
dificuldades para os examinandos 
ou candidatos a togares que têm de 
submeter-se a provas e~critas, con
siste justamente na falta de agilidade 
e destrêsa na composição prosódica, 
de que enferma a maioria dos alunos 
dos Liceus e até das escolas univer
sitárias, prejudiÇ4ndo ii claresa da 
exposição e obrigando-()S a perda 
de tempo na escolha de vocábulos 
apropriados. Não basta possuir o 
co nhecimento das leis gramaticais: 
é mister saber aplicá-las, e só a prá
tica, metodicamente orientada, pode 
conseguir a conven iente preparação. 

Não se trata, evidentemente, de 
fazer escritores, mas de ensinar a 
escrever correctamen.te, d~n.do á re
dacção a forma mais iriteligivel e 
agradavel á le itu~a · 

, A abertura oficial do Colegio ln
sulano, efectuar-se-á no domingo 6 
de Outubro, em sessão solene, para 
a qual serão convidadas as enti da-

COLEGIO 

s 

. I 

des oficiais que superintendem no 
ensino particular, e as famílias dos 
ah,mos. . 

Publicamos a seguir os resultados 
das provas fi nais do curso secundário 
efectuadas nos Liceus: 

I ClASSE 

Maria Amélia Teixeira - ExJme no Colé
gio, aprovada com 11 valores. 

Armanda Figueiredo- Exame no Liceu, 
aprovada com 10 valores . 

Almedlna Ferreira leite - Exame no Co· 
légio, aprovada com 12 valores 

Maria de Lourdes Castelhano Santos 
Exame no Colégio, aprovada com 11 valores 

António de Campos Ferreira- Exame no 
Colégio, aprovado com 11 valores. 

Reprovaçõef, 2. 

II CLASSE 

Olga Ribeiro- exame no Liceu, apro
vada com 10 valores. 

Maria Eugénia Pinho- ex. no Liceu, dis
pensada das provas orais (12 va!ores). 

Maria Elisa Ferreira - ex. no Liceu, dis
pensada das provas orais (14 valores). 

Maria Lulza Roque do Vale- ex. no Liceu , 
aprovada com 11 valores. 

José Manuel Raposo Ferreira - ex. no 
Liceu. aprovado com 10 valores. 

Julio Afonso Ramos- ex no Liceu, apro
vado com 10 valores. 

Lia Sabat Mercader Jorge - ex. no Liceu , 
dispensada das provas orais (12 valores). 

Nenhuma reprovação. 

III CLASSE 

· Maria Celeste Correia - ex. no Liceu, 
dispensada das provas orais (12 valores). 

Maria Teresa Barbosa- exame no Co
légio, aprovada com 11 valores. 

Maria Fernanda Lemos Dias - ex. no 
Colégio, aprovada com 10 valores. 
· Ne~hu~a reprovação. 

IV 'c (..ASSE 
. ' 

Maria José Correia - ex. no Colégio, 
aprovada com 12 va)ores. 

A Ida Maria Costa de Almeida - ex no 
Colégio, aprovada com 12 valores. 

Suzette doSI Prazeres Pere!ra - ex. no 
Colégio, aprovada com 10 valores. 

Maria Suzette Gomes - ex. no Colégio, 
aprovada com 12 valores. 

Maria Em fila Neves- ex. no Colégio, 
aprovada '<:om 12 valores. · 

Maria de la Concepcion Catallna- ex. no 
Liceu, dispensada das provas orais (14 valores). 

Nenhuma reprovação. 

INSULANO I 
Fundado em 1894 

pel~ professor Óaudino de . Sousa Piguéiredo 
O ... l\.L Ç ADA_ . DA A J U DA. 1 37 

Estâ aberta a matricula nos cursos de Instrução Pri
maria, admissão aos liceus, Instrução Secundária I, II, lU, IV 
e V· classes, Classe Infantil, e suplementares de Oinâstica, e 
Arte de Dizer e Redigir; para alunos de ambos ·os sexos. 

Professores de IJrovada· competência e longa prática do ensino 
. As, mai~ el~vf!das percentagen~ de aprovações nos exames efectuados 

nos Liceus no ano le~tivo findo. 
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::··-. L_I_B_ R_E_ I -R-0- , -L--D-A-··:: ::··<Amândio C. Mascarenhas ··:: 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

L ISBOA 

SERRALHARIA MECANJCA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOBNIA . 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
Oéa eros alimeaticios de primeira qualidade para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões em todos os generos · 
Louças de esmalte e vidros v.inhos finos e de mêsa 

• LICORES E TABACOS .• 

.=··----------------------···. 
) •• R. Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA - Telef. B. 4 96 .:. 

A III EXGURSAO DE "O GOMERGIO DA AJUDA" 
Despontou radiosa a manhã do dia 

da III excursão promovida por ((O 
ComérCio da Ajuda~>. 

Manhã cêdo ainda, tudo se encon
tra .a postos e os excursionis!.as na 
travessia do Tejo, têm ocas1ão de 
assistir, em tôda a 'sua . magnificente 
beleza, ao raiar do Sol, êsse enorme 
farol que ilumina o mundo e que, 
purpúrio e ·belo, surge · ledo no 
oriente alegrando o horisonte com o 
brilho dos seus raios e en<:hendo a 
nossa alma de sã vontade de viver. 

Já em Cacilhas e tomados os nos
sos lugares num dos três uuto-cars 
que co~põ_em esta caravana de _sonho, 
inicia-se a marcha numa alegna ver
dadeira, num desejo ardente do ex
pandir quanto júbilo contém os nossos 
corações pela beleza pan_orãmica que 
os nossos olhos disfrntam, sonhando, 
completamente alheio a tudo que não 
seja beleza da natureza. 

Viajamos entre arvoredo numa bôa 
estrada alcatroada e os excurscionis
tas enleiam-se na contemplação do 
lindo cenário que se lhes depara. 

Seguimos sempre e ante nossos 
olhos depara-se um formoso vale, 
duma beleza grande, dum fundo azul 
de mar. Ali é Oezhnbra, vila de pes
cadores, pitorescamente interessante, 
onde estamos cêrca de uma hora. 

, Novamente de marcha, já a cami
nho de Arrábida, o cenário mo~ifica
-se um pouco, para mais pitoresco. 
Vemos desenvolver-se para um )ado 
férteis campos, onde pulula a vege
tação; para outro cndular-se o terre
no coberto de vinhas e oliveiras. 
Além alvejam perrêdos escalvados de 
formas caprichosas; àquem desenham
-se agruras selvátjcas de lôbrego as
pecto. Os outeiros estão coroados de 
urze e de esguios pinheiros. 

Mais adeante, ao fundo de declivo
-sã encosta, voltado ao poente e a co
berto dos vendavais do sul, :assenta
-se suavemente o lindo portinho da 
Arrábida, onde estamos três horas 
gozando êste tépido dia à beira mar 
e merendando com um apetite fora 
do vulgar. . 

Agora o nosso destiuo é Palmela e 
lá no alto, avistando ainda o Portinho, 
encanta-nos de novo a vista panorâ
mica e pitoresca que o Oceano nos 
patentP-ia com a viridente vegetação 
que orlam as agi,gantadas serr~&s, que 
parecem dispostas ali pela Na tu reza 
para dizerem ao visitante: «Sobe, 
não trepides na violenta as.censão quP-

~ d . . tens a fazer, pnr.') a m1rar o 1menso, 
o estupendo, o incomparável poderio 
desse Ente in,·isível a quem chama
mos --Deus ! » 

De facto, linda a contf'mplação vê 
o visitante oxtático, enlevado no idea
lismo dos poetas, tudo rêsumido nes
tas tão siugelas palavras: · Deus
grandeza- poesia ! ... 

Já t>m Palmela, num dos pontos 
mais altos do vetusto castelo, delicia
mo-nos na_ contemplação de quatro 
cenários diferentes, todos dnma ma-
gestade estupenda. . 

Acolá Setúbal com o seu casar1o 
branco ; depois o Sado e mais longe 
o Oceano; do outro lado, quási fora 
do horizonte visual as baixas campi
nas escalabitanas; e por fim a magos
tosa imponência das serranias. 

Tudo isto numa visão maravilhosa, 
é sumamente b(\]o ! 

O homem inteligente e instruido 
pode disfrntar muitos prazeres que 
são defesos ao neecio e ao ignorante ; 
sem o auxilio porém do sentimento e 
da imaginação, a alegria será semp~e 
menos intensa, o prazer sempre ma1s 
transitório. 

O homem em que predomine o sen· 
timento e a faculdade imaginati 9'a, 
pode sentir com mais inergia, podem 
os seus prazeres ser mais persisten
tes; :ieparar-se-lhe-ão encantos nas 
cousas mais insignificantes, mas essas 
faculdades sem o concurso da inteli
gência, sem o correctivo da razão, 
podem, porém, motivar a aberração 
do belo. · 

Olhos e coração concentram-se na 
paisagem, nas sinuosidaqes do terre
no, na formosura natural que Dens 
espalhou em tudo. 

Ao meu sentimento poético, o mis
tE>rioso Sado enleva-me ; as suaves e 
longínquas campinas inebriam-me; o 
estrondol!o Atlântico transporta-me; 
.as extraordinárias serranias arreba
tam-me. 

Agora, de volta de 0utão, num 
passeio admirava! à beira-mar, . sem
pre ao longo do arvoredo, cujos ra
mos pendentes vêem beber nas águas 
do Ocea~o, prestes a terminar o pas
seio sonho que ((O Comercio da Aju
da» nos proporcionou, o Astro rei 
mergulhá no Oceano tingindo as nu
vens do céu .•. em cambiantes diver-
sas ... 

Tendo saudado, com os harmonio
sos harpeios das aves, o nascimento 
do Sol, ãgora estou triste, pois êle 

de-pois de ter percorrido no seu lumi
noso carro a amplidão do espaço, vai 
repousar no regaço, de 1'hetis. 

E' que nesta hora lembro-me do 
belo dia passado e tenho saudades do 
qne está a fin_dar. 

Porém lembro-me que tudo, como 
o Sol, tem o seu nascimento e o seu 
ocaso-opulência e iudigência; gran
deza f' miséria ; glória e abjecção ; 
alegria e tristeza ; odio e amor ; a 
vida, tudo.-

Armando Marques Pereira 
(um do carro n." 3) 

111111111111111111111111111111111111111111 1111111111 

A Tragédia Castro 
Para sempre ficará na memória da

queles que assistiram à representação 
dos amores trágicos de Pedro e Inez, 
no ádro do mosteiro de Alcobaça, a 
recordação dêsse l:'lspectáculo maravi
lhoso que atraiu à risonha vila milha
r l)s de forasteiros. 

E~ impossível descrever a impres
são que deixou no nosso espírito a 
representação da tragedia de Antonio 
Ferreira. 

No deseprolar de toda a tragédia 
nada houve que tivesse menos expres
são ou que fõsse menos bonito. O 
conjnnto das raparigas de Coimbra, 
o escudeiro querendo convencflr o in
fante a abandonar D. Inez, a cruz do 
mosteiro iluminada por um foco de 
luz branca, numa ocasião em que 
Deus é invocado, a cólera do infante 
ao saber da morte da amada, o toque 
dos sinos anunciando a morte de lnez 
e acompanhando o entêrro, a música 
impressionante e triste que seguiu os 
principais passos da tragédia tudo, 
todo foi igualmente maravilhoso e 
teve o condão de comover os corações 
mais insensíveis. As luzes projectadas 
sObre tÚ; figuras davam-lhe encanto e 
expressão. 

Os amorfls de D. Pedro e D. Ioez, 
gravadas em pedra no tl1mulo de D. 
Pedro, imvrtalizadas por Antonio Fer
reira na tragédia ()astro e mais tarde 
pelo nosso grande épico em versos 
repassados de lirismo ficarão para 
sempre na memória do povo, dêsse 
povo que soube agradecer c~m cari
nho áqueles qne lhes proporCionaram 
esp~ctáculo tão grandio.:;o. 

A manifestação f~i ta aos artistas 
pelo povo de Alcobaça e dos outros 
pontos do paiz foj a maior prova de 
agrado e reconhecimento que lhes po
deriam ter feito. 

Laura Alves Ferreira -
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l Verdadeira selecção em todos os i J - A I S 
i géneros de primeira necessidade. 1 o a o v e 
! ................................................................ : C A L Ç A D A D A A J U D A , 9 5 A Q 7 - L I S B O A 

.. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) •• .··. .··. 

Convivência Social 
Continuado da 4.• página 

dariedade, de mais ~fraterno e mutuo 
entendimento ... 

Só não €;osto, em absoluto--aqui 
estít uma visita quE' não fez ct~rimó
nias!-do titulo do jornal, pois lhe 
quadraria melhor o de cl!"' reguezia da 
Ajuda •, visto que, de igual maneira 
a freguesia lá iria dar ao comércio. 

Fra11cisco Duarte Resi11a, Melo Miguéis e Viriato P. A. Silva 

Mas ninguém gosta pelo nome; 
gosta-se por isto e por aquilo e por 
mais aquele outro; gosta-se porquu 
se gostn e acabou-se. E ' afinal, o meu 
caso, enviando ao. meu querido Ale
xandre, director da gazeta, um gran
de ~braço de amigo,· parente, camara
da e admirador. 

TUDO PELA VIDA BILHETES DE VISITA 
Ao Alttaodre Rosado. no f .0 anloerstrlo dt • 0 Comtrcio da Ajuda• desde 4$00 0 C8nf0 

O homem nasce, pensa, estuda, aprende, 
Ergue uma fé sobre outra fé perdida; 
Ama e odeia, sofre e não compreende 
O quanto á fragil esta coisa- a Vida.-

Se de virtudes tem a alma cheia, 
Dá gratidões sem pêso nem medida ; 
E' construtor de torres sobre areia, 
De grãos de areia vai enchendo a Vida. 

Se o interrogam sobre os seus projectos ... 
Crente, responde com a fronte erguida: 
- Semeio amor, carinho e afectos 
Porque êstes são essenciais á Vida.-

~e é mau e infame, é polvo que s~ aferra 
A rocha da moral falsa e torcida, 
E d1z ao Mundo que pragueja e berra: 
- Vós sois o lodo que salpica a Vida.-

ldeias, crenças, mil religiões, 
Artes, ciencias, a mulher querida; 
Oiro, miseria, febres e paixões, 
Destroi ou ergue em holocausto á Vida. 

Cobarde, heroi, poeta ou arlequim, 
Senhor, escravo; o próprio suici da 
Quando na vida põe trágico fim 
Procede assim p'ra amenisar a Vida. 

Boémio, louco, Rei ou vagabundo, 
Religioso, ateu, ou santo ou parricida ... 
O homem sempre que atravessa o Mundo 
Só tem um fito: prolongar a Vida 

A Vida é o desejo não vivido, 
Senda que o Homem 'leva de subida, 
E quando julga que a já tem vencido ... 
Tempo perdido ... lá se vai a Vida. 

João Linhares Barbosa 

C. da Ajuda, 176 Edmundo de Oliveira 

Os bons Vinhos de Cheleiros 
da colheita de 1934 

MARCA • MOS"'EIRO DE MAFRA 

encontram•se à venda nos estabelecimentos de 

João f\lves e Resinas 

Carrdças de aluguer para tados os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

TEL EFONE BELEM 154 ----

Rua fias Casas de Trabalho, 109 

CERAJVIIC.A DE ARCOL.ENA 
-- DE --

J. A . JORGE PINTO 

Azulejos e louça vermelha - - Faianças artisticas 
Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 
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QUATRO ANOS DEPOIS 
Querem que eu diga alguma coi

sa sôbre o IV aniversario de «0 Co
mércio da Ajuda», e da sua utilidade. 

Mas que hei de eu dizer, simples 
comerciante, sem conhecimentos li
terarios, nem jornalísticos, e com 

grama inicial, tem o benemérito quinzena· 
rio conquistado com galhardia lugar mar
cante na peqnena imprensa, defendendo 
iniciatívas justas, apresentando oportunos 
alvitres, enitiodo acertadas opiniões, dentro 
da mais nobre correcção jornalística, conse
guindo fazer-se ouvir, impondo-se pel.s sua 
a titnile alevantada e digna.» 

Virgílio de. Moura Santos, Costa ]úl!ÍOT c Armando Marques Pereira 

alg uma responsabilidade na sua ati
tude, por vezes impertinente? Pouco 
e mal. 

Limitar-me-ei, portanto, a transcre
ver as palavras que lhe dedicou, 
dois anos depois do seu apareci
mento, o Ex."'0 Sr. Coronel Cardoso 
dos Santos, escritor ilustre, poeta in
signe, e alma bôa, e digno do ma
ximo respeito, que dizem tudo. 
E i-las. 

desconjuntar as sociedades, como 
muito bem disse, na mesma ocasião 
o estimado colaborador dêste quin
zenario, o Ex.mo Sr. Coronel Bivar 
de Sou()a, outro cidadão honesto, 
cremos que está reconhecida a uti
lidade da sua existencia, a par do 
direito de se impôr, provando assim 
que a Imprensa mesmo pequena, 
quando honesta, é a alavanca do 
progresso, e pode ser a educadora 
e orientadora dos povos. 

Se por vezes lhe tem faltado o 
apoio de alguns ajudenses que ti
nham o restricto dever de lhe pres
tar atenção, isso não tem obstado a 
que prossiga na sua nobre cruzada, 
com a mesma fé e entusiasmo do 
primeiro dia, certo de que tem a 
seu lado os melhores elementos. 

Basta que o pôvo, aquele que tra
lha e pensa o acompanhe na sua 
missão, e lhe p reste a sua vontade 
decidida para que ele ~vá singrando 
como até aqui. 

Parabens e ávante ! 

Francisco Duarte Resina 

«Nesta bpoca de la rgas realisações, em I 
que o progresso marcha vertiginosamente, 
mais do que uunca tem aplicação o popu
lar aforismo-quem não aparece esquece- . 
Acompanhando o roovimento de propaganda 
bairrista, índice do despe rtar de activida
des e inergias parciais, concorrendo para o 
resurgimento nacional, •O Comércio da Aju
da" em boa hora apareceu como e~fo rçado 
paladino dos intert:sses da treguezia, a fa
zer lembrado o seu direito á vida, g ri tando 
o seu desejo de colabora r na ob:a de recons
trução · patrioticamente empt;eendida, como 
vivo traço d~ união entre todos os ajuden
ses-aquela uíiiã:o que fáz a fôrça- no con
ceito de outro proverbio judicioso. 

Rafael de Bulhão Pato, João Linhares Barbosa e Carlos Fernandes l 

Através dos seus dois anos de existFJncia 
laboriosa, cumprindo honestamen te, o pro-

E como nos dois anos seguintes 
manteve a mesma linha de conduc
ta, (que o ilustre auctor daquelas 
bôas palavras será o primeiro a re
conhecer), e o mesmo alheiamento 
de interesses frívolos e mesquiJlhO!?, 
que só servem para enfraquecer e ., 

Farmácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS OlARIAS pelos Ex.mos Srs. Drs. 

C arri l ho Xav ier 
111 

Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das 17 ás 19 horas 
Cllnlca geral Coração e pulmões - Clinlca geral 

V IRGIN I A ,DE SO USA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurglca de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
flesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médicos • 

AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIA,ÇÕES DE SOC. MÚTUOS 

-

lllllllllll l l lllllllllll lllllllllllllllllllt 11111111 

Rocha Martins e Edmundo d'Oiiveira 
fazer a biografia destes ilustres 

escritores e jornalistas, torna-se des
necessário porque os seus nomes 
são sobejamente conhecidos e apre
ciados . 

Estamos ·em dia-1de anos, mas 
somos ~nós quem dá~ a prenda. E essa, 
é a colaboração dêstes doi~ valores 
que mais vêm enriquecer o nosso 
quinzenário. 

Abraçâmo-los, com os nossos 
maiores agradecimentos. 

João Mendes 
VInhos recebidos directamente 

de Torres Vedras, das melhores qualidades 
TABACOS 

ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calçada da Ajuda, 136 e 138-LISBOA 
(à esq~lna da Travessa da Boa Hora) 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

154, Calçada da AJu d a, 15 6 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

lleste u tabeleolmento de MERCEARIA, o 11111• entlgo da freguesia da AJuda 
onde primeiro se venderam e continuam vendendo oa bo11 Fábrica de cal a mato e todos os materlsls de construçlo 

VINHOS DE CHELEIROS 
33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 

T:ELEFONJ!l RlllLEM !56 
tnoontr~rels tamb6m um bom aortldo de g6neroa allmentlcloa de primeira 

qualidade a pre901 ruonela 

NA MESMA ROTA A minha homenagem a 
"0 Comércio da Ajuda" 

E' com a mais intensa aleg.-ia que 
me apraz escrever estas linhas de 
felicitações ao interessante quinze
nário O Con:ércio da Ajuda, pela 
passagem de mais um aniversário. 

Não são uns parabens de simples 
pró-forma- não, não são que- vos 
endereço por êste meio. 

Eu desejaria exteriorisar a minha 
congratulação pelos belos resulta
dos obtidos nos quatro anos decor
ridos, mas julgo inútil porque estão 
bem patentes, no coração de todos 
os seus leitores. 

A minha sincera simpatia por O 
Comércio da Ajuda, pequenino no 
formato mas grande nas intenções', 
inspirou-se na grandesa dos seus 
objectivos, -cruzada generosa de 
que se devem sentir satisfeitos os 
seus componentes. 

Das várias campanhas e reclama
ções de interêsse local acolhidas 
nas suas colunas, claramente tem 
demonstrado o espirito de isenção, 
a nobreza e a clarividência da sua 
redação e dos seus colaboradores. 

Moveis, Estofos -=I 
e T>ecorações 

Não bast a a dqu ir i r m obília, 

é sempre preciso b om gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

S ecção m ontada para fornecimento 

pa r a toda a Província 
1111111111 

Rua d e B e l é m, 80 e 82 
TELEFONE SELEM 237 

L ISBOA 

I 

Escusado será repeti-las! No en-
tanto, não deixarei de referir-me Há duas facetas, quanto a mim, 
àqueles que o meu íntimo aplaude, que distinguem «Ü Comércio da 
compartilha e desejo vê-las satisfei- Ajuda»: a firmeza com que evoca a 
tas;- o abastecimento das águas, 0 j ustiça que lhe assiste quando recla
mercado local e a construção do ma algum melhoramento para a fre
Jardim da Infância. guesia de que é defensor ou a ma-

Todas elas são duma necessidade neira correcta e delicada como exal-
urgente! ça o seu bairrismo sem contender 

E as:;im auguro que as preten- com o brio dos nativos doutras fre
sões em curso sejam uma breve guesias, e o· objectivo de cultivar o 
realidade, não esquecendo a grande espírito não só dos ajudenses como 
obra de instrução e assistência mo- também daqueles que têm tido o 
ral e fisica ás criancinhas pobres da prazer de saborear a sua leitura. 
freguesia, essas avezinhas implumes · Devo fazer notar que, escrevendo 
abandonadas, envolvidas nas trevas estas palavras, me considero mais 
da ignorância, sem luz nem ar, sem le_itor do q_ue colaborador devido a 
higiene do corpo, nem o confôrto so ter ~scn~o. durante. um ano .ape
do estômago por falta de meios dos nas m.e1a duzt~. de art1go~-se at~da 
seus progenitores. me for permttldo refenr-me deste 

Termino enviando ardentes felici- , mo9o a alguns quartos de papel 
taçôes a todos que trabalham em rab•scados. . 
O Comercio da Ajuda, e faço votos, Durante _o ano de publicação que 
incitando-os, a prosseguirem na mes- 1 acab~ de f!ndar-tempo em _qu.e co
ma rota- há quatro anos encetaCia m.ecet a lettma d~ «Ü Comerc10 d~ 
com valor e altivez. A]uda»-constatet através dos escn-

Dulce de Sousa 

Lulz Ferreira Batista 

Este número foi visado pela Com. de Censura 

tos dos seus inteligentes e assíduos 
colaboradores que o meu amigo 
Alexandre Rosado da Conceição tem 
procurado por todos os meios im
primir ao jornal que proficientemente 
dirige os objectivos que acima ex
ponho. 

Manifesto aqui o meu contenta-
. mento por verificar que no nosso 
meio tam vicioso, onde a verdade é 
na maioria das vezes conspurcada 
para atender a interesses grosseiros, 
ainda existe um jornal, embora pe
queno e de objectivos restr ictos, que 
tem, contudo, exposto problemas de 
máxima importância que interessam a 
todos os que se preocupam com a 
actividade e desenvolvimento do gé
nio humano. 

A todos, pois, que contribuem, 
por diversas formas, com o seu sa
ber para a publicação de cO Co
mércio da Ajuda», exprimo a minha 
admiração e re5peito como leitor 
assíduo. 

Ramiro Farinha 

ABEL DINIZ O' ABREU, L.0
A Panificadora cAjudense 

'?9 PA D ARIA 
Fornece p ã o a os d omicílios 

55, C. da Memória, 57 - LISBOA • Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 
TBLBFONB BBLB~l 520 

--- DE ---

LOPES & c.a 
Travessa da Boa-Hora - AJUDA 

F ornece ao públtc:o todas a s qualidades d e 
p ã o d e qualquer formato 

b'AZEM-SE ENTREGAS A O D O MIOI LIO 

T elefone Belem 386 
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n0mo morreu em A. d 1 · q e pórque, certamente, êle se aliar ia a 
lJ Jll a a gUBffi ll I Napoleão. 

. A fatal idade, por seu desígnio ou 
poderia ter mudado a face do mundo I ai.udada pelos impon~eráveis,_ d~ci-

. dna d~ ?u~ra sorte ~?IS o pnnctpe 1 
(Continuado da 1" págin a) do Brastl fmo_u-se vtttmado por um 1 

. ataque de vanola naquele Setembro • 
a sua égide. Cerceava-se 0 domínio f?rmoso guando o sol dour,ava . a 

1 absoluto da Igreja; Os inglêses não nba, o TeJo,. os mont~s de al.em no I 
gosariam mais da situação previle- , tão belos, vtstos da ltnda Ajuda, ? I 
giada que nos levou à guerra com a pequeno burgo fulgente de tradt-
França, àc; invasões. ções. R , M rt' 

OCtlG a tnS 
Se Portugal tivesse fechado os 

portos à aliada, por vezes esqueci-
da dos tratados, seguindo-se a polí· Instalações eléctricas 
tica napoleónica, diverso seria o 
caminho de Portugal Al iado do Ce
sar, talvês ~ u e êle podesse manter
-se no trono e a face da Europa mu- I 
daria. Os soldados inglêses não en
contranam na península um campo 
de manobras e foi, sobretudo, em 
Portugal que as águias sofreram os 
seus primeiros revezes Se o prín
cipe D. José tivesse vivido os acon
tecimentos apresentar-se-íam com di
ferente significado. O mundo assis
tiria, talvês, á ruina da Inglaterra, 

Américo Heitor Dias 
Blect fcfst n 

PEDIDOS A 
C . da Ajuda, 167-169 

T ELEP . B . SSZ 

onde ser ão aten didut4 com a 
máxima urgência 

ENGOMADJIRIJI IDEAu 
E --

TINTURARIA 
O proprietario do mais antigo e 

acreditado estabelecimento no gé
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho, 22, participa aos Ex.rnos Ofi
ciais e Sargentos, do Exército e Mari
nha, que o Bairro daAjudaacabade ser 
enriquecido com um estabelecimento 
de engomadaria e tinturaria, onde 
V. Ex.as poderão mandar engomar 
os vossos fatos, fardas, gabardines, 
roupa de goma, etc., ou tin<Yir toda 
a qualidade de tecidos. ., 

T. da Bôa Hora - Telcf. B. 386 
(Junto â Panificadora Ajudens~) 
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Falta de espaço 
Ap1•.a r elo preM·toto número t e r sido au

mentado cotn rnai, du:ts pàgitoa,, somos fo1·
ça1los a reter ltabtauto origiual dentre o 

· •tnal. se dibtacam brilhautt•s artigos t•on,a
gra,Jos ao anivcr~ário ,. •tne .ão da autoria 
o los nOS>O> colaboraolores Coronel :I! do :\I i
gut!i~, Carlos .luso? de- Sousa, Alexandre 
::;ettas, R:~fa cl Bulhão P<~to. ;\Janne l Lou
renço Raonos e J\t·m01ndo :\lárques Po•t·cira. 
aos c1nais com nm altraço apres<'n tarnos 
as nossas 1lcsc·ul pas. 

Alexandre Setas, Carlos José de Sousa e Ramiro Farinha 

Laboratórios F ARMA CI A SILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmwutlco pelt EscJia de Lisboa 

25, Rua dos Quarteis, 27 - LISBOA - Telef_ B. 377 

Empolas de todos os m edicam entos injectavefs 
Serviço de pensos ester eUsados pa ra OPERAÇÕES E PARTOS 

Oep ósito {.eral dos PRODUTOS LASIL: 
Xarope Tiocol "Lasil» -Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res 

Clnacol, empolas- Jlledicação artifi
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antlnevralgina, comprimidos - Ne
vralgias, dOres de cabeça e dentes, consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analgesico «Silva» - Em
pregado no tratamento do reumatismo, gõta 
contusões, etc. 

Cald o e• LasiJ,, empolas e gõtas, me
dicamento calcico, injectavel 

Xa r op e .. P eitoral de Cerej au, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronQuiais. 
QuJoi~ina Lasll, empolas - Pneumonias, 

bronquiles. hronco·pneumonias, gripes, etc 
S a is de F r utos L a sil - Doenças de fi

gado, estômago, J>risão de ventre, vertigens, 
.. u~res de cabcç~, etc. 

Soros, sêdas, caliJul. drenas, crinas, 
laminarias, algod(Jes, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

GONSUllTAS MEDIGAS OlARIAS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr Virgilio Lopes de Paula -ás segun 
.ias, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. foao Pedro de Faria- ás segundas 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr julio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro - às terças, quin 

tas-feiras e sábados. às 14.30 horas. , 
Dr Manuel de Luce11a- às terças-feiras 

às 16 horas · 
Dr Manud Henriques Leitt1o - Todos 

os dias ás 18 horas 
----

1\ri:~-se reccituario dr todas as .\ssociações 
SERVtÇO NOCT JRNO A'S QUARTAS-FEl RAS 

Espt•t'ialitl:l lcs ll tH'iuna is fi rsll':lll ~t· ira~ 

No próximo nitmcro, todos ~Prão pnbli
ca. los. 

PORTUGflL 
ESPLAN~DA 

T . da Jllemória - AJUDA Telefone B. 124 

Iowa Emprm : - Sociedade Garal de Cioamas, Limitada 

Segunda-fe ira, 16-AMAR E CAN
TAR e VINGANÇA DIABOLICA. 

Terça·feira, 17- O DILUVIO, O 
SEGREDO DA POLI CIA DE PARIS 
e CAÇA-LOS VIVOS. 

Quarta-feira, 18- 0 MALVADO 
ZAROFF, AMIGOS OU RIVAIS e 
CHARLOT PRESTAMiSTA. 

Quinta-feira, 19 - FIEL AO SEU 
AMOR e UNIDOS NA VINGANÇA. 

Sexta-feira, 20- NAS GARRAS 
DO DRAG."'O, SINAIS DE ALARME 
e FADOS. 

Sábado, 21 -CASA DESFEITA e 
SCARFACE. 

Domingo, 22- GADO BRAVO e 
TRAIÇ"O. 

Segunda-feira, 22 - O TANGO 
NA BROADW A V e AMA-ME ESTA 
NOITE. 

E:iPECT A CU LOS TODOS OS DIAS 
com as melhores super produções 

SÃO VALIDOS OS BILHETES DE CONVITE 
em lodo~ os dias úteis 
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